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1. INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho foi elaborado pela Subdivisão de Climatologia e Arquivo 

Meteorológico (PBCA), da Subdiretoria de Pesquisa (SDP) do Instituto de Controle do 

Espaço Aéreo (ICEA), visando atender solicitação do Major Alisson, do IPEV – Instituto de 

pesquisas e ensaios em voos com a finalidade de homologação do radar meteorológico da 

aeronave P95-M. 

Para elaboração deste trabalho, utilizaram-se informações do Banco de Dados 

Climatológicos (BDC), as quais foram registradas no Sistema Automatizado de Registro e 

Gerenciamento das Observações Meteorológicas – WEBMET e em formulários específicos. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada consiste no levantamento e processamento mensal de 

ocorrências de formações pesadas(TCU/CB), nos aeródromos solicitados no período de 2000 

a 2014. 

A relação das Estações Meteorológicas de Superfície (EMS) com as informações: 

indicativo operacional, número sinótico, coordenadas geográficas descritas abaixo: 

 

 

 

3. APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

 

Os resultados deste levantamento são apresentados na forma de gráficos e tabelas 

abaixo listados. 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Salvador entre 

2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 1 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Manaus entre 

2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 2 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Belém entre 

2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 3 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Curitiba entre 

2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 4 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Foz do Iguaçu 

entre 2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 5 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Santa Maria 

entre 2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 6 

 

 

 

 

 

Gráfico 6 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Santa Cruz 

entre 2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 7 

 

 

 

 

 

Gráfico 7 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Anápolis entre 

2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 8 

 

 

 

 

 

Gráfico 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
14 

  



Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Porto Alegre 

entre 2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 9 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de Afonsos entre 

2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 10 

 

 

 

 

 

Gráfico 10 
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Ocorrências de formações pesadas – TCU/CB no aeródromo de São José dos 

Campos entre 2000 e 2014 em número de ocorrências e em percentual mensal. 

 

Tabela 11 

 

 

 

 

 

Gráfico 11 
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